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Tarifas: Brasil 
confirma nova 
negociação 
com os EUA
Governo marca reunião técnica e 
busca acordo antes de 15 de julho

O governo brasileiro con-
firmou nesta quinta-feira (2) 
uma nova etapa das negocia-
ções com os Estados Unidos 
para tentar evitar a imposi-
ção de tarifas sobre produtos 
brasileiros.

Após reunião de alto nível 
entre o ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic), Márcio 
Elias Rosa, e o representante 
de Comércio dos EUA, Jamie-
son Greer, os dois países deci-
diram intensificar as tratati-
vas com encontros técnicos já 
no início da próxima semana.

Segundo nota divulgada 
pelo Mdic, o diálogo foi con-
siderado “construtivo”, mas 
ainda será necessário mais 
tempo para detalhar propos-
tas e reduzir divergências. A 
expectativa é promover um 
novo encontro ministerial 
antes de 15 de julho, prazo 
estabelecido pelo governo 
norte-americano para defi-
nir eventuais medidas co-
merciais.

DIÁLOGO MANTIDO
Esta foi a quarta reunião 

de alto nível entre Márcio 
Elias Rosa e Jamieson Greer. 
Os encontros anteriores ocor-
reram em 19 e 28 de maio e 
13 de junho, além de suces-
sivas reuniões técnicas entre 
as equipes dos dois países.

De acordo com o minis-
tério, as negociações cum-
prem a orientação definida 
pelos presidentes Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Donald 
Trump durante encontro 
ocorrido em 7 de maio, com 
o objetivo de buscar uma 
solução negociada para o 
comércio bilateral.

TEMAS EM DEBATE
As conversas abordaram 

os seis eixos da investigação 
conduzida pelos Estados Uni-
dos com base na Seção 301 
da legislação comercial nor-
te-americana. Entre os temas 
discutidos estão:

comércio digital;
tarifas preferenciais;
combate à corrupção;

proteção à propriedade in-
telectual;

etanol;
desmatamento ilegal.

O governo brasileiro tam-
bém apresentou argumentos 
para contestar críticas feitas 
por Washington em relação 
às políticas nacionais de co-
mércio digital, sistemas de pa-
gamento eletrônico e decisões 
judiciais brasileiras.

Márcio Elias Rosa afirmou 
que o governo trabalha para 
alcançar um consenso antes 
do prazo final.

“Estamos tentando cons-
truir um consenso. O tempo 
corre contra. O prazo é 15 de 
julho”, declarou o ministro, 

em evento no Rio de Janeiro.
Segundo o ministro, fato-

res externos têm dificultado o 
avanço das negociações.

“Toda vez que caminha-
mos positivamente surge um 
novo atropelo que precisa-
mos superar.”

Críticas à politização
Sem citar nomes, Márcio 

Elias Rosa criticou brasileiros 
que, segundo ele, levam dispu-
tas políticas para uma negocia-
ção comercial. “Essas pessoas 
poluem o debate político, ou 
colocam num debate econômi-
co comercial um debate políti-
co que não deveria estar”

O ministro também defen-
deu que o Brasil permaneça 
na mesa de negociação e reite-

rou o compromisso do gover-
no com o multilateralismo.

“Se o Brasil sair da mesa 
técnica, vai cair no equívoco 
daqueles que patrocinam o 
unilateralismo.”

Ao fim do encontro, Brasil e 
Estados Unidos determinaram 
que as equipes técnicas voltem 
a se reunir no início da próxi-
ma semana para aprofundar 
as discussões e preparar um 
novo encontro de alto nível an-
tes de 15 de julho.

No comunicado, o Mdic in-
formou que ambos os gover-
nos reconheceram o caráter 
construtivo das negociações e 
a necessidade de ampliar o diá-
logo para aproximar posições 
sobre os temas em disputa.
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Após reunião entre 
o ministro do 
Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), 
Márcio Elias Rosa, 
e o representante 
de Comércio dos 
EUA, Jamieson 
Greer, os dois 
países decidiram 
intensificar as 
tratativas

BNDES: 187 projetos em prol do transporte público

O Estudo Nacional de Mo-
bilidade Urbana (ENMU), 
lançado nesta quarta-feira 
(1º) pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), recomenda 
187 projetos estruturantes 
que poderão aumentar em 
mais de 3 mil quilômetros o 
transporte público das 21 re-
giões metropolitanas mais po-
pulosas do país. 

O valor total do investi-
mento nos projetos foi esti-
mado entre R$ 400 bilhões e 
R$ 430 bilhões. 

Realizado entre 2024 e 
2026 em parceria com o Mi-
nistério das Cidades, o estudo 
estruturou uma carteira de 
projetos, avaliados com base 
em projeções populacionais 
e de demanda para um hori-

zonte de 30 anos.
Os projetos objetivam não 

só melhorar a infraestrutu-
ra e a qualidade de vida dos 
usuários do sistema de trans-
porte, mas também dar maior 
segurança no trânsito, gerar 
renda para a população e re-
duzir as emissões de gás car-
bônico (CO2) na atmosfera.

Os investimentos previs-
tos envolvem iniciativas na 
expansão de metrô, trem ur-
bano, BRT, VLT e corredores 
de transporte. O primeiro em-
preendimento já contratado 
com o BNDES visa à expansão 
da atual rede básica de trans-
porte de Belo Horizonte (MG) 
de 84,2 quilômetros (km) para 
uma rede futura de 314,1 km, 
com aumento de 229,9 km e 
investimentos de R$ 35,6 bi-
lhões.

As 21 regiões contempla-

das pelo estudo abrangem 
as cidades de Belém, Belo 
Horizonte, Campinas, Curiti-
ba, Florianópolis, Fortaleza, 
Goiânia, João Pessoa, Maceió, 
Manaus, Natal, Porto Alegre, 

Recife, Rio de Janeiro, Salva-
dor, Santos, São Luís, São Pau-
lo, Teresina e Vitória, além do 
Distrito Federal. 

O BNDES poderá financiar 
os projetos por meio do Fun-

do Clima, uma linha de finan-
ciamento destinada a apoiar 
projetos de investimento rela-
cionados à redução de emis-
sões de gases do efeito estufa 
e à adaptação às mudanças 
do clima e aos seus efeitos.

Segundo o diretor de Pla-
nejamento e Relações Institu-
cionais do Banco, Nelson Bar-
bosa, os projetos mapeados 
vão orientar as ações na área 
do transporte do governo fe-
deral, por meio do Ministério 
das Cidades, e também dos 
prefeitos e governadores. 

O ministro das Cidades, 
Vladimir Lima, avaliou que o 
estudo resultante da parceria 
com o BNDES vai impactar 
positivamente as cidades no 
Brasil. “Será um verdadeiro 
(programa) Minha Casa Mi-
nha Vida para a mobilidade 
urbana”, comparou.
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Ideia é ampliar linhas de metrôs, VLTs, BRTs e trens em 21 regiões
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